
BANCO DE CAPACITORES: O QUE É E POR QUE ELE REDUZ SUA 
CONTA DE ENERGIA 

Guia prático para gestores industriais e comerciais eliminarem multas por reativo e otimizarem suas instalações elétricas 

 

1. O Vilão Invisível da Fatura Elétrica Empresarial 

Se você gerencia uma indústria, oficina, supermercado ou qualquer empreendimento com máquinas de médio e 
grande porte, sabe o peso que a conta de luz exerce nos custos operacionais. No entanto, muitas empresas pagam 
mensalmente valores consideráveis por uma energia que sequer produz trabalho útil. Trata-se da cobrança por energia 
reativa excedente, uma penalidade financeira regulatória que drena o caixa sem gerar nenhum produto acabado. 

Esse custo extra não surge por acaso: ele decorre do modo como cargas indutivas operam na sua rede. Enquanto a 
energia ativa realiza o trabalho mecânico e térmico direto, a energia reativa é requisitada para criar os campos 
magnéticos indispensáveis ao funcionamento dessas máquinas. Quando essa demanda não é suprida internamente, 
ela precisa transitar pelas linhas da concessionária, gerando gargalos operacionais e penalidades monetárias. 

2. O que É um Banco de Capacitores: Entenda com uma Analogia Simples 

Um banco de capacitores é um conjunto de células capacitivas montadas com dispositivos de proteção e chaveamento 
dentro de um painel elétrico. Sua função principal é gerar localmente a energia reativa que os equipamentos 
necessitam, aliviando o sistema de distribuição da concessionária. 

Para compreender com facilidade, pense em um copo de refrigerante servido com bastante espuma: 

● O líquido: Representa a energia ativa (medida em quilowatts ou kW), que é a parte consumida e aproveitada 
de fato para girar os eixos dos motores e iluminar o galpão. 

● A espuma: Representa a energia reativa (medida em quilovolt-ampère reativo ou kvar), necessária para 
encher o copo até a borda estrutural do circuito magnético, mas que não sacia a sede de produção. 

● O copo inteiro: É a energia aparente (medida em kVA), que corresponde à capacidade total que seus cabos e 
transformadores precisam suportar para entregar as duas frações juntas. 

Ao instalar um banco de capacitores na entrada de energia ou próximo às máquinas, sua empresa passa a "fabricar a 
própria espuma" diretamente no chão de fábrica. Dessa forma, a concessionária de energia precisa entregar apenas o 
líquido útil, reduzindo a corrente total demandada da rua. 

3. Fator de Potência e a Regulamentação da ANEEL 

A relação matemática entre a energia ativa (que realmente trabalha) e a energia aparente (o total que circula pelos 
condutores) recebe o nome de fator de potência. Esse índice varia entre 0 e 1,00 e serve como um termômetro da 
eficiência energética da planta. 

"A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) estipula que o fator de potência mínimo aceitável para unidades 
consumidoras do Grupo A é de 0,92 durante o intervalo de faturamento regulatório." 

Quando o fator de potência da unidade cai abaixo de 0,92, a distribuidora aplica uma cobrança de Energia Reativa 
Excedente (ERE) e Demanda Reativa Excedente (DRE). Essa taxa vem descrita de forma destacada no detalhamento da 
fatura de energia e funciona, na prática, como uma pesada multa pela sobrecarga ineficiente imposta à rede pública. 

4. Principais Benefícios da Instalação do Banco 

Investir na correção do fator de potência traz retornos imediatos e mensuráveis para a infraestrutura da empresa, 
destacando-se quatro ganhos centrais: 



1. Eliminação imediata de multas: O banco de capacitores neutraliza a cobrança por reativo excedente já no 
primeiro mês de operação contínua, propiciando um rápido retorno sobre o investimento (payback 
frequentemente inferior a seis meses). 

2. Liberação de capacidade do transformador: Ao reduzir a circulação de corrente reativa na subestação, o 
transformador opera mais folgado, permitindo a instalação de novas máquinas sem a necessidade de 
adquirir um transformador de maior porte. 

3. Menor perda por aquecimento e queda de tensão: Com a diminuição da corrente total que passa pelos 
barramentos e cabos alimentadores (Efeito Joule), as perdas elétricas caem e a estabilidade da tensão 
entregue às pontas melhora. 

4. Prolongamento da vida útil dos equipamentos: Máquinas alimentadas com tensões estáveis e circuitos sem 
sobrecorrentes térmicas apresentam menor taxa de manutenção corretiva e índice reduzido de queima de 
enrolamentos. 

5. Sinais Claros de que sua Empresa Precisa Deste Equipamento 

Identificar a urgência dessa implementação não exige testes complexos no primeiro momento. Fique atento a estes 
sintomas operacionais e administrativos: 

● Linhas adicionais na fatura: Identificação de valores faturados sob as siglas FER, UFER, ERE ou DRE. 

● Parque fabril com muitos motores assíncronos: Presença intensa de tornos, compressores de ar, esteiras, 
bombas d'água, pontes rolantes e sistemas de ar condicionado central operando em vazio ou com carga 
parcial. 

● Aquecimento de condutores e desarmes inexplicados: Cabos excessivamente quentes nas canaletas e 
desarmes ocasionais de disjuntores gerais sem curto-circuito aparente. 

● Transformador operando no limite térmico: Dificuldade em ligar novos setores ou expansões de turno em 
decorrência da saturação de kVA na subestação de entrada. 

6. Modelos Disponíveis: Banco Fixo vs. Banco Automático 

A seleção da tecnologia ideal depende do padrão de operação e das variações de carga ao longo da jornada produtiva: 

Modelo Princípio de Funcionamento Aplicação Mais Adequada 

Banco Fixo Permanece constantemente inserido no 
circuito elétrico, sem variação de 
estágios de correção. 

Cargas constantes que operam 24 horas 
por dia, ou instalado diretamente nos 
bornes de motores de grande porte 
específicos. 

Banco Automático Conta com um controlador 
microprocessado que monitora o fator 
de potência em tempo real e chaveia 
estágios capacitivos via contatores 
dedicados. 

Instalações comerciais e indústrias com 
rotina dinâmica, onde máquinas ligam e 
desligam alternadamente ao longo do 
dia. 

Atenção: Bancos fixos mal dimensionados podem injetar reativo capacitivo em horários de baixa carga (como 
madrugadas e finais de semana), gerando sobretensão na rede e nova autuação da concessionária por excedente 
capacitivo. 

7. Conclusão: O Papel da Avaliação Técnica Especializada 



O banco de capacitores não é um custo descartável, mas uma ferramenta estratégica de gestão financeira e 
preservação patrimonial da sua empresa. Eliminar multas na conta de luz é a rota mais rápida para recuperar margens 
de lucro sem alterar o preço final do seu produto ou serviço. 

No entanto, dimensionar esses equipamentos exige responsabilidade técnica. Uma instalação segura pressupõe a 
realização de uma medição de grandezas elétricas com analisador de energia homologado, análise de distorções 
harmônicas e projeto compatibilizado por um engenheiro eletricista ou profissional legalmente habilitado. Agende um 
diagnóstico na sua planta fabril ou comercial e transforme perdas invisíveis em economia real para o seu negócio. 

 


